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EIXO TEMÁTICO: FORMAÇÃO E PRÁTICAS DOCENTES 

 

O homem vive em sociedade e se forma por meio da educação desde o início da sua história 

(SAVIANI, 2016; MARSIGLIA, 2017). Sendo a escola um lugar formal de educação, “é vista 

como um espaço educativo, uma comunidade de aprendizagem construída pelos seus 

componentes, um lugar em que profissionais podem decidir sobre seu trabalho e aprender mais 

sobre a sua profissão” (LIBÂNEO, 2018, p.32). Tardif e Lessard (2012) afirmam que o ser 

humano vive em busca de encontrar seu lugar na sociedade, sua função e seu papel como 

trabalhador. Os autores questionam a posição que a docência ocupa nessa sociedade, bem como 

afirmam que a instrução faz parte do processo de construção do cidadão, por isso é de interesse 

comum que os agentes sociais sejam sujeitos escolarizados. Assim, se faz necessário refletir 

acerca da profissão docente. Dessa forma, esse ressumo busca responder a seguinte questão os 

professores, hoje em dia, são meros trabalhadores ou profissionais da educação? Nesse sentido, 

esse resumo tem por objetivo apresentar e refletir os conceitos do trabalho docente, 

profissionalidade docente e a formação de professores, bem como refletir sobre os elementos 

que caracterizam a profissionalidade docente. Para tal, foi realizada uma Pesquisa 

Bibliográfica, na qual foram revisitados alguns textos (NÓVOA, 1995; CONTRERAS, 2002; 
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TARDIF, LESSARD, 2012; CUNHA, 2013; ROLDÃO, 2014; GORZONI, DAVIS, 2017), os 

quais auxiliaram na formação desses conceitos. 

 

Para falar sobre o trabalho docente, inicialmente e brevemente, é importante relembrar sobre o 

papel que a Igreja e a religião têm na sociedade. Desde os primórdios, elas possuem forte 

influência não apenas na sociedade, como na escola e, também, com a identidade do trabalho 

docente. Logo, cabia aos padres e à igreja a iniciativa e a função de instruir e moralizar. Só 

depois, quando a escola foi aberta para todos, que surgiu a figura dos professores. Novóa (1995) 

aponta que ocorreu um processo de substituição do corpo de professores religiosos por um 

corpo de professores laicos, entretanto, afirma que o modelo de professor permaneceu parecido 

com o modelo do padre. A função do docente era voltada para formar para o mercado de 

trabalho, deixando a sua função, de ensino e aprendizagem, secundarizada. No entanto, com a 

constituição de escolas, a profissão professor não podia mais ser secundária, mas sim, ser a 

atividade principal. É possível perceber, a partir das discussões de Tardif e Lessard (2012), que 

era preciso analisar, não o que o professor deveria ou não fazer, mas sim se preocupar com o 

que eles realmente são e fazem. A função docente passou a ser vista por meio de uma totalidade 

de componentes, e por acontecer em um ambiente estabelecido, ou seja, as escolas, passou a ter 

objetivos próprios. Segundo as interpretações de Tardif e Lessard (2012), constatam-se que a 

tarefa docente é todo trabalho humano socializado, e possui três dimensões (o trabalho como 

atividade, como status e como experiência). Existem inúmeras funções para o trabalho docente, 

e estas foram sendo identificadas e constituídas ao longo do tempo.  

 

Quanto à formação docente, por muito tempo, os docentes eram aqueles que tinham um pouco 

mais de conhecimento para ser compartilhado com os outros. Contudo, chegou um momento 

da história que surgiram algumas exigências para se tornar professor. Nóvoa (1995) alega que 



 

 

a criação da licença/autorização para atuar como professor permitiu a definição de um perfil de 

competências técnicas. Com base nessas, surgem instituições de formação. Dessa forma, as 

escolas normais merecem destaque, pois foram as primeiras instituições que, além de formar 

professores, deram vida à profissão docente. Por muito tempo, as escolas normais deram conta 

da formação docente, mas, com o passar do tempo, os espaços de formação foram sendo 

modificados. Segundo Nóvoa (1995), ao longo da história, a formação de docentes mudou 

bastante, entre modelos acadêmicos e modelos práticos. Nessa direção, além de formar 

profissionais, é produzida uma profissão. O que se percebe, hoje, é que as características desses 

modelos apontados ainda permanecem na formação de docentes.  

 

Cunha (2013) diferencia a formação inicial, que é responsável por cursos de licenciatura, que 

consistem em processos institucionais de uma formação, na qual é gerada uma licença para o 

seu exercício, e a formação continuada, que é a formação durante o tempo profissional dos 

professores. Ao se falar sobre a formação de professores, Roldão (2014) aponta que, a formação 

inicial serve como base e a formação continuada deve ser vista como um apoio do processo 

profissional contínuo de apropriação e crescimento, e ambas fazem parte do desenvolvimento 

profissional. De qualquer forma, a formação do profissional docente é constituída por alguns 

componentes de conhecimento, ou seja, conhecimentos sobre os conteúdos que irá ensinar 

(chamados de científicos), conhecimentos de como ensinar (pedagógicos), e os conhecimentos 

práticos (práticas e estágios).  Além dessas, Roldão (2014) reflete sobre linhas para o currículo 

de formação de docentes, que devem unir as diferentes áreas da formação, rompendo a estrutura 

de departamentos da formação, da mesma forma, que as formações tornem efetiva a 

especificidade da ação profissional docente. Para Tardif e Lessard (2002), o desenvolvimento 

profissional docente se dá por meio de alguns processos. Assim, o desenvolvimento profissional 

não ocorre apenas com a formação acadêmica, uma vez que envolve questões pessoais, 



 

 

profissionais e organizacionais de todo o decorrer da profissão docente, como a pesquisa e o 

exercício em sala de aula. Nessa perspectiva, para formação profissional, é necessária a união 

entre a teoria e a prática, não se restringindo apenas a uma ou a outra. A maneira como é 

realizada e se constitui a formação dos professores, juntamente com as percepções que têm 

sobre a teoria e a prática, a identificação de quem serão os sujeitos, quais são e para que servem 

os conteúdos, e ainda como faz uso do conhecimento docente, são fatores que constituem os 

profissionais docentes e a profissionalidade docente. 

  

Ao abordar sobre profissionalidade docente, é importante discutir esse termo para poder 

identificar os professores como profissionais, e não como trabalhadores. Por muito tempo, os 

professores eram vistos e suas ações eram de operários e de meros executores. Como demonstra 

Contreras (2002), a escola e o papel do professor tinham uma autonomia relativa, as quais eram 

controladas pelo Estado.  Entretanto, ao longo dos anos, o professor foi ganhando certa 

autonomia. Nesse sentido, essa autonomia que dispomos é o que nos distancia do trabalho 

operário. Para Gorzoni e Davis (2017), a profissionalidade docente está relacionada a vários 

aspectos, incluindo o conhecimento profissional específico, a maneira como é e atua como 

docente, a identidade profissional que se dá por meio das ações e demandas, a construção de 

competências e habilidades desenvolvidas desde a formação inicial. Assim, entende-se por 

profissionalidade docente a especificidade da ação docente, que envolve o conhecimento 

profissional específico e a identidade profissional. Dessa forma, a profissionalidade docente 

tem como características a qualidade da prática, a integridade da ação, saberes e técnicas, 

conhecimento e desenvolvimento profissional, cultura profissional, constituição da identidade 

do professor, integridade da dimensão social e pessoal do professor, responsabilidade individual 

e coletiva com o que faz, bem como a especificidade de sermos humanos que agimos sobre 

humanos.  



 

 

  

A educação pode ser uma das ferramentas para a transformação da realidade em que cada um 

vive. Os sujeitos que estão relacionados diretamente com a educação e que possibilitam que ela 

se torne ferramenta para a transformação são os professores. Nesse sentido, o que nos diferencia 

das outras profissões é justamente a especificidade da nossa profissão, que é o ato de ensinar. 

O profissional docente que temos hoje, passou por diferentes contextos desde seu início, mas 

todo o caminho contribuiu para que chegássemos a uma profissional que reflita, modifique e 

tenha competências e habilidades, para fazer o seu trabalho da melhor maneira possível, 

desenvolvendo competências e habilidades nos sujeitos que passam por ele.   
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